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    APRESENTAÇÃO


    O trabalho em tela, intitulado Fracasso Escolar: As Atitudes dos Familiares Frente a Esse Fenômeno apresenta a pesquisa de Mestrado realizada pelo Prof Dr. Glauco Fernando Silva Santos, realizada na segunda metade da década dos anos de 2010. No entanto, apesar de já passados cerca de 8 anos de sua realização ela ainda é atual, por um lado pelo referencial teórico que adota, privilegiando autores da Sociologia da Educação e por outro, pela temática tratada, a do fenômeno intitulado Fracasso Escolar e sua percepção pelas camadas populares.


    As análises e reflexões realizadas na pesquisa tiveram como referencial privilegiado os autores Pierre Bourdieu, Jean Claude Passeron, Christian Baudelot, Roger Establet e Louis Althusser, partindo de uma perspectiva crítica para examinar questões como o capital cultural, seu impacto na seleção do sistema educacional e no fenômeno do Fracasso Escolar. A pesquisa original contou ainda com a orientação do Professor Dr. Décio Azevedo Marques Saes uma das referências nos estudos althusserianos no Brasil, que confere relevância ao trabalho para formação de massa crítica nos estudos educacionais tendo Louis Althusser como parte de seu referencial teórico.


    A parte inicial deste livro apresenta o planejamento e metodologia da pesquisa, material que oferece um relato do seu roteiro, organização e metodologia e que pode ser utilizada como material de estudo e reflexão para pesquisadores que pretendem realizar pesquisas de campo.


    No primeiro capítulo, O Sistema público de educação e a produção do Fracasso Escolar, o autor realiza um balanço sobre a produção e relevância do tema do Fracasso Escolar trazendo autoras como Maria Helena Souza Patto, Monique Vial e Silvana Ferrarez constituindo uma síntese sobre as discussões a respeito da temática do Fracasso escolar no Brasil. Com uma perspectiva Sociológica traz importante reflexão sobre o padrão cultural e a função da escola capitalista com a contribuição de autores como Luiz Antonio Cunha, Bárbara Freitag, Antonio Joaquim Severino, Pierre Bourdieu, Jean-Claude Passeron, Christian Baudelot, Roger Establet e Louis Althusser.


    O Capítulo 2 se destina à apresentação da pesquisa de campo se constituindo em material central para as análises que o autor propõe e, também, um conjunto de depoimentos nos quais transparece as marcas da ideologia impregnadas pelos denominados Aparelhos ideológicos do estado entre eles, os mass mídia e, como foco central desse trabalho, a escola capitalista. A medida que o texto avança o autor apresenta as famílias, os entrevistados, suas condições de classe, excertos das entrevistas combinadas à análise cotejando com os autores que subsidiam a discussão sobre a escola capitalista e sua função na formação da ideologia dominante de transmissão do capital cultural socialmente valorizado e sua relação mediada pelos determinantes econômicos com os processos de exclusão cultural e social. Nesta altura do trabalho, aponta e reflete sobre como se manifesta a identificação das causas e da responsabilidade pelo Fracasso Escolar dos filhos e filhas dos entrevistados, trazendo à luz o fenômeno da individualização da responsabilidade e da meritocracia, ambos decorrentes da impregnação ideológica a que os entrevistados estão sujeitos, levando para as sombras as causas econômicas, culturais e sociais que estão na base do Fracasso desses alunos..


    Finalizando o trabalho, Glauco apresenta de forma sintética os principais achados da pesquisa propiciando uma sistematização que pode orientar a realização e organização de futuros estudos sobre a temática tratada.


    Desta forma este texto guarda atualidade e relevância pela apresentação da pesquisa e suas contribuições na formação de pesquisadores, pelos seus achados e referenciais teóricos adotados, somando-se aos estudos e pesquisas críticas que buscam refletir sobre os aspectos relevantes do fenômeno do Fracasso Escolar.


    Boa leitura!


    Prof. Dr. Roger Marchesini de Quadros Souza

  


  
    1 O SISTEMA PÚBLICO DE EDUCAÇÃO E A PRODUÇÃO DO FRACASSO ESCOLAR


    1.1 O ESTUDO DO FRACASSO ESCOLAR: ALGUNS APONTAMENTOS


    A discussão da problemática do fenômeno do fracasso escolar atualmente é oportuna, já que paira sempre no ar a questão: qual dos agentes do sistema escolar e da sociedade capitalista é responsável pela ocorrência reiterada deste fenômeno? Responder a esta questão não é tarefa fácil: Há ainda uma grande oscilação na indicação, seja pelo nível de desconhecimento das causas, e pela resistência dos profissionais da educação, e das famílias, à abordagem desse assunto.


    Nas últimas décadas, houve várias tentativas de explicar as causas de dificuldades de aprendizagem no processo educativo. A maioria das explicações tendia para conceitos da psicologia; ou seja, direciona a tese as explicações sobre o sucesso ou insucesso dos alunos, para o terreno das questões individuais de inadaptação, carências familiares, deficiências cognitivas e/ou dificuldades de aprendizagem.


    O tema tem despertado o interesse de vários estudiosos, em especial os comprometidos com o pensamento crítico; sobretudo, pelo fato de o fracasso escolar - principalmente o das camadas populares - ter se mostrado como o ponto crítico do sistema de ensino. Há pelo menos seis décadas, as altas taxas de reprovação e evasão dos alunos são evidenciadas; contudo, não há perspectiva de mudanças mais significativas. Se o fracasso escolar tem feito parte do cotidiano escolar, é necessário contextualizá-lo e historicizá-lo, para desconstruir a imagem de fenômeno natural, e assim problematizá-lo a fim de desvendar as ideologias que o recebem, e provocam a manutenção e reprodução do fenômeno no sistema capitalista.


    Para analisar a realidade social, é necessário pontuar que ela foi historicamente produzida; e como tal, traz em seu interior contradições inerentes à reprodução das relações sociais. E, portanto, imprescindível levar em consideração o contexto histórico, social, político e cultural em que se insere determinado problema social. O fenômeno do fracasso escolar nem sempre existiu; foi a partir do acesso das camadas inferiores à escola que o fracasso escolar se tornou endêmico no processo capitalista de escolarização.


    O que alimenta nosso interesse e nos incitou para a realização deste estudo é a maneira como o tema ganhou relevância em dois níveis: o nível teórico; e o nível da realidade concreta. Sua incidência tem se tornado cada vez mais visível. A partir dos dados do INEP (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas), é possível notar que o índice de reprovação diminuiu consideravelmente nos últimos anos devido, principalmente, ao atual sistema de ciclos implantado na rede estadual de São Paulo. Entretanto, são poucos os alunos da classe trabalhadora que conseguem percorrer uma trajetória escolar longa. No final de cada ciclo, torna-se visível o alto índice de alunos que não cumprem a trajetória escolar proposta pela escola no tempo ideal.


    O sistema educacional cria estratégias, a fim de velar os índices de insucesso da classe trabalhadora ao término do ensino médio. Desse modo, o fracasso da escola e dos alunos só se apresenta quando tais sujeitos são incorporados à divisão social do trabalho em cargos de menor prestígio social, sobretudo, por não terem perspectivas de acesso ao ensino superior.


    A autora Ana Silva em sua pesquisa intitulada: Dimensões do Sucesso e Fracasso Escolar: estudo dirigido à infância; reflete sobre o contexto em que se estabelece a definição de fracasso escolar, a partir da afirmação:


    O fracasso escolar, uma patologia recentemente nomeada, surgiu com a instauração da escolaridade obrigatória no final do século XIX, na Europa, e no Brasil, nos anos 30 do século XX. Se por um lado, a obrigatoriedade escolar garante um dos direitos do cidadão, o direito social à instrução, por outro lado, isso não confere ao cidadão, igualdade de oportunidades, pois já no âmbito escolar, há um processo de seleção que acentua as diferenças culturais e, consequentemente, diminuem as chances de sucesso das crianças de classes menos favorecidas (SILVA, 2003, p. 49).


    Alguns trabalhos de estudiosos da educação e críticos do sistema de ensino como: Maria Helena Souza Patto (1990); Bourdieu & Passeron (1975); Baudelot & Establet (1971) e Louis Althusser (1985) contribuíram nas últimas décadas com reflexões importantes sobre a produção sistêmica do fracasso escolar, e sua correlação direta com o modelo educacional vigente. Desse modo, oferecem-nos subsídios sólidos para compreender a escolarização como um dos principais mecanismos de exclusão e manutenção das desigualdades sociais. Sendo assim, estes estudos auxiliam na desmistificação da função exercida pela escola, principalmente, por sinalizarem a necessidade de encontrar explicações não psicológicas para o baixo desempenho escolar dos alunos oriundos das camadas baixas da sociedade.


    Patto (1990) apresenta como este tema tem sido discutido numa perspectiva nacional e internacional com amplo debate. No cenário internacional de acordo com a autora, a temática se constituiu atribuindo peso explicativo às diferenças raciais. Ou seja; as dificuldades de aprendizagem eram conectadas nos termos da ideologia da classe dominante a diferenças raciais, anatômicas e fisiológicas, que engendravam nos seres humanos diferenças de capacidade intelectual.


    Tal explicação emerge no século XIX, tendo seu ponto mais alto entre 1850 e 1930. Estas explicações foram as primeiras tentativas de fundamentar a inferioridade daqueles que estavam em condições sociais desprivilegiadas; e garantir a manutenção da hierarquia social, em um momento de formação da sociedade capitalista.


    A escola ganha papel importante para a reprodução e manutenção desta nova sociedade em formação, sobretudo por adquirir significados diferentes para grupos também diferentes em formação. Nesta perspectiva, a instituição escolar começa a se constituir em função do lugar destes grupos na relação social de produção.


    Patto (1990), nos seus estudos sobre o fracasso escolar descreve que, no fim do século XIX a missão da escola era redimir a humanidade, ou seja, consolidar o ideário nacionalista da construção de nações unificadas, independentes e progressistas. Desta maneira, alguns ideólogos da nação-estado defendiam que somente uma língua e um meio de instrução oficial, seriam necessários para a efetividade desta posição. Sendo assim, estas exigências seriam a primeira missão da escola no mundo capitalista em construção.


    A visão de mundo da burguesia que ascendia social e politicamente no final do século XIX apontava para a crença no progresso do conhecimento humano, na riqueza e no controle da natureza. Neste sentido, esta perspectiva flertava com o ideal iluminista: o aumento da produção e do comércio sendo justificado pela racionalidade econômica e cientifica. Patto (1990) esclarece que:


    O fato de novos homens bem-sucedidos o serem aparentemente por habilidade e mérito pessoal-já que não o eram pelos privilégios advindos do nascimento- confirmava uma visão de mundo na qual o sucesso dependia fundamentalmente do indivíduo. (pg. 20)


    Em um momento de transição, a nova burguesia tinha como missão desmanchar o tradicionalismo, supersticioso e irracional que dividia os homens; e, assim, estabelecer esse novo momento de ordem social, econômico, e político fundamentado ideologicamente no liberalismo que orientava uma sociedade democrática e igualitária, preconizando o direito do homem a oportunidades de sucesso profissional.


    Marx e Engels (2009), no Manifesto do Partido Comunista, caracterizam o papel da burguesia, que se consolida em meados do século XIX, apontando que:


    A burguesia desempenhou na História um papel revolucionário decisivo. Onde quer que tenha chegado ao poder, a burguesia destruiu todas as relações feudais, patriarcais, idílicas. Estilhaçou, sem piedade, os variegados laços feudais que subordinavam o homem a seus superiores naturais, e não deixou subsistir entre os homens outro laço senão o interesse nu e cru, senão o frio “dinheiro vivo”. Submergiu nas águas glaciais do cálculo egoísta dos frêmitos sagrados da piedade exaltada, do entusiasmo cavalheiresco, do sentimentalismo pequeno-burguês. Reduziu a dignidade pessoal a simples valor de troca e, em lugar das inumeráveis, erigiu a liberdade única e implacável do comércio. (MARX e ENGELS, 2009, p.27)


    Portanto, a formação desta nova classe social que emergia foi pautada na luta de classes, no antagonismo produzido pelo novo sistema capitalista em formação. E desse modo, Patto (1990) descreve que “O século XIX caracteriza-se por uma contradição básica: neste período a sociedade burguesa atinge seu apogeu, segrega cada vez mais o trabalhador braçal e se torna inflexível na admissão dos que vem de baixo”. (p.19)


    Em seguida, novas tentativas de explicar as diferenças, principalmente, no que se refere à aquisição do conhecimento, pautaram-se na distinção dos aptos e inaptos, dos normais


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2 O SISTEMA ESCOLAR E O PADRÃO CULTURAL VIGENTE


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3 A FUNÇÃO DA ESCOLA CAPITALISTA


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  


  
    REFERÊNCIAS


    ALTHUSSER, L. P. Aparelhos Ideológicos de Estado. 7. ed. Rio de Janeiro: Graal, 1998.


    BAKHTIN, Michael. O Freudismo. São Paulo: Ed. Perspectiva, 2014.


    BAUDELOT, Christian e ESTABLET, Roger. La Escuela Capitalista. Siglo Vietiuno editores, México, 4 ed. 1987.


    BOURDIEU, Pierre. O Poder simbólico. Bertrand Brasil, Rio de Janeiro, 1999.


    ______. Escritos de educação. NOGUEIRA, Maria A.; CATANI, Afrânio (orgs.). Petrópolis: Vozes, 1999.


    ______. Razões práticas: sobre a teoria da ação. Ed. Papirus, Campinas-SP, 1996.


    BOURDIEU, Pierre.; DARBEL, Alain. O amor pela arte – os museus de arte na Europa e seu público. São Paulo: Edusp/Zouk, 2003.


    BOURDIEU, Pierre; PASSERON, Jean-Claude. A Reprodução; elemento para uma teoria do sistema de ensino. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1975.


    CUNHA, Luis Antonio. Uma leitura da teoria da escola capitalista. Ed. Achiamé, Rio de Janeiro, 1980.


    FERRAREZ, Silvana. O professor diante do fracasso escolar: Um estudo de caso da ideologia docente. São Bernardo do Campo: UMESP, 2009. Dissertação de Mestrado em Educação, apresentada à Faculdade de Educação e Letras.


    FREITAG, Bárbara. Escola, Estado e Sociedade. Editora Moraes: São Paulo, 1980.


    ILLICH, Ivan G. Celebração da consciência. Editora Vozes: Petrópolis-Rj, 1975.


    LURÇAT, L. “ Desvalorização e autodesvalorização da escola” . in Brandão , Z(otg,) ,Democratização do ensino : meta ou mito ? Rio de Janeiro : Livraria Francisco Alves , 1987 , 3ª edição.


    MARX, Karl & ENGELS, Friedrich. A Ideologia Alemã. São Paulo: Martin Claret 2005.


    MARX, Karl & ENGELS, Friedrich. O Manifesto do partido comunista. Porto Alegre: L&PM, 2009.


    PARO, Vitor Henrique. Reprovação Escolar: renúncia à educação. São Paulo: Xamã, 2001.


    PATTO, Maria H.S. A produção do fracasso escolar: histórias de submissão e rebeldia. São Paulo: Queiróz editor,1990.


    PEREIRA, Luis. Anotações sobre o capitalismo. Ed.Pioneira, São Paulo, 1977.


    SAES, Décio A. M. de. Classe média e escola capitalista. Crítica Marxista, São Paulo, Ed. Revan, v.1, n.21, 2005, p.97-112.


    _____, A Ideologia docente em A Reprodução, de Pierre Bourdieu e Jean-Claude Passeron. Educação & Linguagem: Programa de pós-graduação em educação: Universidade Metodista de São Paulo. Ano 10, nº16, p.106-126, jul-dez, 2007.


    SEVERINO, Antonio Joaquim. Educação, Ideologia e Contra-Ideologia. E.P.U: São Paulo, 1986.


    SILVA, Ana Consuelo Alves. Dimensões do Sucesso e Fracasso Escolar : estudo dirigido à infância. 2003. 168 p. Dissertação (Mestrado em Educação) – Universidade Estadual de Campinas. São Paulo, 2003.


    SZYMANSKI, Heloisa. Entrevista reflexiva: um olhar psicológico sobre a entrevista em pesquisa. In: SZYMANSKI, Heloisa (org.). A entrevista na pesquisa em educação: a prática reflexiva. Brasília: Plano Editora, 2002.


    TORT, Michael. O quociente intelectual. Editorial noticias, Lisboa,1976.


    VIAL, Monique. Um desafio à democratização do ensino: o fracasso escolar. In: BRANDÃO, Zaia. Democratização do ensino: meta ou mito? Rio de Janeiro: F. Alves, 1987. p. 11-23.

  

OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
GLAUCO FERNANDO SILVA SANTOS

Prefécio | Prof. Or. Rogor Marchesini de Quadros Souza

ECOLAR






